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Sob pressao, equipe prepara desindexaçãh 
Técnicos do Ministério da Fazenda estudam medidas que serão adotadas agora em setembro, precedendo o fim dos índices que corrigem o4 diversos contratos nolictís 
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BRASÍLIA — 
O ministro da 
Fazenda, Fean- 
do Henrique Car- 

PLANO FHC 	
doso, avança em 
setembro sobre 

3savas medidas que vão preceder a 
odesindexação da economia. De-
qMis de enfrentar na Justiça as re-
-sístências à cobrança do IPMF e 
-convencer governadores a renego-
°fiar dívidas com a União, a equipe 
econõmica se prepara para atacar 
ia Baixa preta do Banco Central, a 
aceleração do programa de priva-
-41ação e a reformulação dos ban-
-eérs federais. São passos importan-
-les, mas não suficientes para con- 

r uma aceleração da inflação nos 
próximos meses ou mesmo as 
pressões políticas e as expectati-
nus do mercado, 'que aguarda um 
4'pacote" para os dias que antece-
derão a revisão constitucional. 
-!-n Os técnicos da equipe admitem 
que, diante das pressões, passa-
ram a discutir um problema con-
creto: o momento certo para o 
-anúncio do novo programa econõ-
-mico. Eles consideram que a co-
tWança do IPMF, a rolagem e a 
Itansparência das contas do BC e 
Tesouro e novas regras para a pri-
vatização são importantes para a 
estabilização, mas gostariam de 
ter melhores resultados do lado 
-fiscal para avançar nas medidas 
dedesindexação. "O bom seria que 
-se pudesse resistir às pressões", 
Oizem. 

Discurso — Publicamente, o dis-
4nirso da equipe econômica é no 
-mesmo tom. A desindexação da 
economia será adotada, mas só no 
-próximo ano. Na reunião da sema-
*a passada da Agenda Brasil, o se-
cretário-executivo, Clóvis Carva 
lho, insistiu nessa tecla e citou ¡pg.  
*óximos passos, que tomar co- .  
-mo referência a necessidade pré-
%ta do ajuste fiscal. 

presidente do BC, Pedro Ma-
lan, disse na sabatina no Senado, o 
sple Cardoso repete desde que as-
inaniu. "O Brasil é o único país do 
mundo que protege sua moeda 
com tantos índices. Existem 12 ti-
pos diferentes de indexação e os 
mais' diversos contratos", insistiu. 
"Preeisamos enfrentar a conibina-
ção entre inflação inercial e expec-
gativas futuras", completou, sem 

Fa pista do modelo de desinde- 
ação que será adotado. 
A discussão das novas medidas 
orre diariamente no Ministério 
Fazenda e, agora, se estenderá 

ao BC, depois que Cardoso com-
pletou sua equipe. Os assessores 
argumentam que a nova direção 
do BC precisa de tempo para "to-
mar pé da situação" e aí, sim, po-
der avançar na. desindexação. As 
hipóteses de desindexação são 
muitas, mas existe "uma simpatia" 
pela adoção de uma âncora cam-
bial. Um assessor contou que a 
equipe ainda convive com uma 
"certa dose de incerteza" sobre se 
a âncora é mesmo a melhor opção 
para= o Brasil. 

Paulada — A âncora cambial é o 
instrumento próprio para "dar 
uma paulada" na inflação, afir-
mam os técnicos. Mas a decisão de 
"segurar o câmbio" implica medi-
das paralelas, como o controle das 
importações e decisões sobre se o 
governo permitirá ou não a con-
versão do cruzeiro real para dólar. 
E se permitir, em que proporção. 

Existem, ainda, problemas co-
mo a definição de qual o montante 
das reservas cambiáis que o BC 
considera necessário para bancar 
a estabilidade do câmbio. "São 
muitas e muitas questões a ser re-
solvidas, antes da adoção do pla-
no", dizem assessores: "Baixar a 
inflação não é dificil, dificil é man-
tê-la baixa", concluem. 


